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Introdução 

 

A educação histórica na infância tem sido objeto de debates acadêmicos que buscam 

compreender como crianças pequenas podem se relacionar com o passado e construir 

significados a partir dele. Cooper (2007) defende que o ensino da história não deve se limitar à 

transmissão de fatos, mas deve ser concebido como um processo ativo que desenvolve 

habilidades analíticas e interpretativas. Cainelli (2003), por sua vez, enfatiza a importância de 

relacionar o ensino da história às vivências cotidianas das crianças, tornando o aprendizado 

mais significativo e contextualizado. 

 

A motivação para este estudo reside na necessidade de analisar como diferentes perspectivas 

teóricas contribuem para a formação de cidadãos críticos e conscientes, capazes de 

compreender o passado como instrumento para interpretar o presente e projetar o futuro. O 

objetivo deste trabalho é comparar as propostas de Cooper e Cainelli, destacando suas 

contribuições e limitações para o ensino da história no ensino fundamental. 

 

Metodologia 

 

O trabalho foi desenvolvido a partir de uma análise crítica de dois textos: Aprendendo e 

ensinando sobre o passado a crianças de três a oito anos, de Hilary Cooper, e Educação 

Histórica: Perspectivas de aprendizagem da história no ensino fundamental, de Marlene 

Cainelli. A metodologia consistiu em leitura, síntese e comparação das ideias centrais, com base 

em revisão bibliográfica e discussão teórica realizada na disciplina Fundamentos Teóricos-

Metodológicos do Ensino de História da Universidade Federal do Pará. 

 

Resultados e discussão 

 

A análise evidenciou que Cooper propõe uma abordagem centrada na argumentação e na 

sequência de fontes históricas, defendendo que o ensino deve estimular inferências, jogos e 

discussões que promovam curiosidade e empatia. Essa perspectiva valoriza o diálogo e a 

construção de narrativas, permitindo que as crianças relacionem suas experiências pessoais com 

os eventos históricos. 

 

Cainelli, por sua vez, enfatiza a importância de experiências concretas e sensoriais, como 

práticas culinárias, para explorar a historicidade do cotidiano. Essa metodologia aproxima os 

conteúdos escolares da realidade dos alunos, tornando o aprendizado mais acessível e 

significativo. A autora, contudo, aponta desafios, como a dificuldade de visitas monitoradas a 

museus em estabelecer vínculos entre objetos históricos e narrativas pessoais. 

 



 

A comparação revela que ambos criticam o ensino tradicional baseado na memorização de datas 

e fatos, defendendo metodologias interativas e reflexivas. Cooper prioriza o desenvolvimento 

da argumentação e do pensamento crítico, enquanto Cainelli ressalta a relevância das vivências 

culturais e da contextualização histórica. Juntas, as propostas reforçam a necessidade de um 

currículo que valorize múltiplas narrativas e incentive a participação ativa dos alunos. 

 

Além disso, nota-se que Cooper contribui para a formação de habilidades cognitivas mais 

abstratas, enquanto Cainelli fortalece o vínculo entre história e identidade cultural. Essa 

complementaridade sugere que o ensino pode se beneficiar da integração entre ambas as 

abordagens, equilibrando o exercício da crítica com a valorização das experiências concretas. 

 

Conclusões 

 

O ensino da história vai além da transmissão de fatos. 

O diálogo e a argumentação são fundamentais para a aprendizagem histórica. 

As experiências concretas aproximam os conteúdos da realidade dos alunos. 

A contextualização favorece a construção de significados históricos. 

Metodologias interativas formam cidadãos críticos e conscientes. 

A integração das propostas de Cooper e Cainelli fortalece tanto a dimensão cognitiva quanto a 

cultural da educação histórica. 
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